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O 
atacante do Real Madrid 
e da Seleção Brasileira 
Vinícius Júnior disse en-
tre lágrimas, ontem, em 

Madri, que sente “menos vonta-
de de jogar futebol quando é al-
vo de insultos racistas, mas afir-
mou ser “forte para seguir na luta 
contra a discriminação.

“É cada vez mais triste. Cada 
vez eu tenho menos vontade de 
jogar”, lamentou Vini em entre-
vista coletiva prévia ao amisto-
so entre Brasil e Espanha, hoje, 
às 17h30 (de Brasília), no Estádio 
Santiago Bernabéu, a casa do Real 
Madrid, organizado pela Real Fe-
deração Espanhola e a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
como campanha contra o racis-
mo. “Acredito que seja muito tris-
te tudo que eu venho passando a 
cada jogo, a cada dia. A cada de-
núncia, vai aumentando”.

O brasileiro é constantemen-
te alvo de insultos em jogos do 
Campeonato Espanhol. O caso 
mais emblemático ocorreu na 
temporada passada, quando o 
Real Madrid enfrentou o Valen-
cia, no estádio Mestalla, onde 

torcedores do time da casa fize-
ram gestos racistas contra ele.

O jogador, que lembrou co-
mo o próprio pai sofreu com es-
te preconceito (“entre ele e um 
branco, sempre vão escolher um 
branco”), reiterou que defende a 
causa “para que, no futuro, meu 
irmão de cinco anos não passe 
pelo que estou passando”.

Além disso, questionou a pos-
tura da imprensa espanhola em 
relação aos ataques racistas que 
vem sofrendo. “Acredito que eles 
têm que falar menos de tudo o 
que eu faço de errado dentro de 
campo. É claro que preciso evo-
luir, mas tenho 23 anos, é um 
processo natural, saí muito no-
vo do Brasil, não pude aprender 
tantas coisas. Tenho 23 anos e si-
go estudando. Por que os repór-
teres da Espanha, que são mais 
velhos do que eu, não podem es-
tudar e ver o que realmente está 
acontecendo?”, perguntou Vini.

O atacante admitiu que não 
tem sido fácil lidar com a discri-
minação, mas que tem força para 
seguir lutando graças ao apoio da 
família. “Minha família, todas as 

pessoas que sofrem no dia a dia, 
onde eu morei, de onde eu saí, 
que sempre foi complicado, onde 
as pessoas não têm muita pers-
pectiva de futuro, para onde cor-
rer. Pude sair dali, já sei que sou 
um vencedor”, afirmou.

Vini confessou que a princi-
pal frustração é a impunidade 
na Espanha, onde o racismo não 
é considerado crime. “Se a gente 
começar a punir todas essas pes-
soas que cometem crime e aqui 
eles não consideram crime, va-
mos começar a evoluir, tudo vai 
ficar melhor para todo mundo”, 
disse o camisa 7 verde-amarelo.

Apesar de tudo, Vinícius se 
sente “feliz” por participar de um 
jogo contra a Espanha. “Vai ser 
um sonho realizado para mim, 
poder jogar na minha casa aqui 
na Espanha, o Bernabéu, com a 
camisa da Seleção (...) Temos a 
preparação para o jogo de ama-
nhã contra alguns companheiros 
meus, estou muito feliz e ansio-
so, espero que o Brasil possa ven-
cer”, concluiu na entrevista mais 
engajada da carreira do atacante 
de 23 anos do Real Madrid. 

Dorival Júnior

O técnico Dorival pediu um 
basta ao racismo, não apenas na 
Espanha, mas ao mundo. “Acho 
que espanhóis e brasileiros se 
respeitam demais, são povos ex-
tremamente amigáveis, recepti-
vos e fazem da cordialidade seu 
caminho para uma aproxima-
ção. Mas é lamentável o que te-
mos visto, fiquei sabendo da en-
trevista, o que está acontecendo 
com um garoto ainda, um jovem 
finalizando sua formação e que, 
infelizmente, tem de passar pelos 
momentos que passou”, lamen-
tou o treinador do Brasil, pedin-
do punições mais rígidas.

O técnico da Espanha, Luis de 
la Fuente, limitou-se a falar sobre 
a genialidade do protagonista bra-
sileiro. “Vinicius me parece um dos 
melhores do mundo, um jogador 
excepcional. Está entre os melho-
res do mundo, claro. Todo mundo 
tem seus gostos, mas sem dúvida, 
está entre os melhores do mundo”, 
elogiou o treinador. Em 2021, ele 
comandava a Espanha na final dos 
Jogso Olímpicos de Tóquio-2020.  

DATA FIFA Vinicius Junior abre o coração no discurso mais forte contra a discriminação desde o início da onda de ataques a ele em 
LaLiga. Símbolo da ação de hoje entre Espanha e Brasil, o atacante chora e se diz cansado de lutar sozinho pelo respeito aos negros

A dor do racismo
Pierre-Philippe Marcou/AFP

Eurocopa
A Ucrânia, em guerra há dois anos após a invasão da Rússia, 
pode se garantir na Eurocopa 2024 hoje, quando três jogos 
definem os últimos classificados para o torneio continental. 
O time enfrentará a Islândia, às 16h45, em Wroclaw, na 
vizinha Polônia. A última repescagem começará antes, às 
14h, no duelo entre Geórgia e Grécia, campeã continental 
em 2004. Uma outra vaga está em disputa entre a Polônia, 
do ex-melhor do mundo Lewandowski, e o País de Gales. A 
partida única será disputada às 16h45, em Cardiff. 

URUGUAI ALEMANHA INGLATERRA FRANÇA ARGENTINA JAPÃO

vice-líder das Eliminatórias 
da América do Sul para a 
Copa do Mundo, o Uruguai 
enfrenta a atual campeã 
africana, Costa do Marfim, 
hoje, às 16h45, no Estádio 
Stade Félix-Bollaert, em 
Lens. O time de Marcelo 
“El Loco” Bielsa recebeu 
elogios. “Enfrentaremos 
a melhor equipe sul-
americana no momento”, 
disse o técnico Emerse Faé.  

Embalada pela vitória 
por 2 x 0 contra a França, 
a Alemanha receberá a 
Holanda, hoje, às 16h45, 
na Frankfurt Arena, casa 
do Eintracht Frankfurt. 
Anfitriões da Eurocopa, 
os germânicos tentam 
encontrar a melhor formação 
para o torneio depois da 
demissão do técnico Hansi 
Flick e a contratação de 
Julian Nagelsmann. 

Derrotada por 1 x 0 pelo 
Brasil no último sábado, 
a Inglaterra busca a 
recuperação contra a 
Bélgica, novamente em 
Webley, hoje, às 16h45. 
A trupe comandada por 
Gareth Southgate teve a 
sequência de 10 jogos de 
invencibilidade quebrada 
pelo gol do atacante 
brasiliense Endcick na 
capital londrina.  

Atual vice-campeã da Copa 
do Mundo, a França entrará 
em campo, hoje, às 17h, 
contra o Chile, no Estádio 
Velódrome, em Marselha, 
em mais um ensaio para 
a disputa da Eurocopa. No 
fim de semana passado, 
os comandados de 
Didier Deschamps foram 
surpreendidos por um gol 
relâmpago da Alemanha e 
perderam o jogo por 1 x 0. 

O Brasil tem motivo para 
ficar ligado na partida de 
hoje da Argentina contra 
a Costa Rica, às 23h30, no 
Memorial Coliseum, em Los 
Angeles. Os adversários dos 
atuais campeões mundiais 
garantiram vaga no grupo 
da Seleção na Copa América 
do meio do ano, nos 
Estados Unidos. Colômbia e 
Paraguai também estão na 
chave verde-amarela.  

O duelo entre Coreia do 
Norte e Japão, previsto 
para ontem, em Pyongyang, 
foi cancelado. De acordo 
com a Confederação 
Asiática de Futebol (AFC) 
os anfitriões se recusaram 
a receber os japoneses. A 
partida seria válida pelas 
Eliminatórias do continente 
para a Copa do Mundo de 
2026. A Fifa definirá o que 
fazer com a partida. 

Árbitro : João Pinheiro (Portugal)

17h30 Estádio
Santiago Bernabéu

Amistoso
Madri (Espanha)

Transmissão  
Globo e SporTV

ESPANHA BRASIL

Simón; Carvajal, Le Normand, Laporte e 
Gayà; Rodri, Ruiz e Olmo; Oyarzabal, Morata 

e Lamine Yamal (Nico Williams).
Técnico: Luis de la Fuente

Bento; Danilo, Fabrício Bruno, Beraldo e 
Wendell; Bruno Guimarães e João Gomes; 

Endrick, Paquetá e Vinícius Júnior; Rodrygo
Técnico: Dorival Júnior

“É muito triste, não só eu,  
mas todos os negros que sofrem.  

O racismo verbal é minoria perto de 
tudo que os negros passam. Cada vez 

estou mais triste, cada vez tenho menos 
vontade de jogar, mas sigo lutando”

Vinicius Junior, atacante do Real Madrid e da Seleção

 Vinicius Junior vai às lágrimas 
na véspera do jogo entre seleções 
campeões mundiais que tem 
demandas além das esportivas


